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Mário Pinto

no sangue do Cordeiro

1.Na primeira leitura da missa do Dia 
de Todos os Santos, lê-se um trecho do 
Apocalipse, onde a certa altura se diz: 
«estes são aqueles que vêm da 
grande tribulação… e lavaram as 
suas túnicas e as branquearam no 
sangue do Cordeiro». 
De quem se trata? E o que quer dizer a 
lavagem e o branqueamento das 
túnicas no sangue do Cordeiro? 
O texto mais completo que contém esta 
passagem é este: «Depois disso, eis 
que vi uma grande multidão, que 
ninguém podia contar, de todas as 
nações, tribos, povos e línguas. 
Estavam de pé, em frente do trono e 
diante do Cordeiro, vestidos com 
túnicas brancas e de palmas na mão. 
E bradavam com voz forte: "a 
salvação pertence ao nosso Deus, 
que está sentado no trono, e ao 

Cordeiro!" (Ap 7, 9-10). «Um dos anciãos 
tomou a palavra e […] então explicou-me: 
"Estes são aqueles que vieram da grande 

tribulação; e lavaram as suas vestes e as 
branquearam no sangue do cordeiro» (Ap 
7, 13-14). 

2.	   Logo no início do texto do Apocalipse, o 
seu autor identifica-se nestes termos: «Eu, 
João, vosso irmão e companheiro na 
tribulação, na realeza e na perseverança em 
Jesus… encontrava-me na ilha de Patmos… 
fui  movido pelo Espírito e ouvi atrás de mim 
uma voz forte…», etc. 
Notemos bem que o Autor se identifica 
connosco, que somos os destinatários da 
revelação apocalíptica, em primeiro lugar, 
como nosso «irmão e companheiro na 
tribulação». Deste modo, João diz-nos que 
nós estamos vivendo o tempo da tribulação. 
Em segundo lugar, diz-nos que é nosso 
irmão e companheiro na realeza. Portanto, 
também participamos na realeza que ele 
refere, que é a realeza de Cristo. E em 
terceiro lugar, diz-nos que é nosso irmão e 
companheiro na perseverança. Diz-nos que 
nós vivemos num tempo de perseverança. 
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Recapitulando: tribulação , realeza e 
perseverança, eis os três tempos salvíficos 
que, por esta ordem mas também a um 
mesmo tempo, estamos vivendo, neste 
m u n d o e a n t e s d a n o s s a m o r t e e 
ressurreição. Eis aqui  uma revelação de 
certo modo indirecta, mas teologicamente 
m u i t o i n t e r p e l a n t e e r i c a . Q u a n t a s 
meditações não seria possível fazer, em 
espírito de acolhimento desta apresentação 
joanina! 

3. Na breve meditação que aqui  ensaiamos, 
sigamos esta sequência. Primeiro, nós 
estamos na grande tribulação. Segundo, 
nós já temos em nós a realeza (cristã). 
Porém, rea leza que não está a inda 
perfeitamente adquirida, pois nos exige 
perseverança até ao fim do tempo da 
salvação, até à segunda vinda de Cristo. 

4. A grande tribulação, qual é? É a tribulação 
da humanidade decaída, que se afastou de 
Deus, pela desobediência e vontade de ser 
igual  a Deus, concordando com a sedução 
do maligno, desobediente a Deus. Assim é a 
narração sagrada da Bíblia, no Génesis, 
muito clara no seu sentido teológico, se bem 
que em linguagem simbólica. Escondidos de 
Deus, nus porque despidos das perdidas 
vestes da luz divina, Adão e Eva confessa-
ram a Deus que os interpelou, “onde estais?” 
Eles responderam: Escondemo-nos porque 
tivemos medo e estamos nus. A serpente 
s e d u z i u - n o s , d i z e n d o - n o s q u e n ã o 
morreríamos, e que, em vez disso, seríamos 
iguais a Deus, se comêssemos do fruto da 
árvore do mal. E nós comemos. Agora temos 
medo e estamos nus, e por isso nos 
escondemos de vós. Medo e nudez, eis o 
homem desobediente e desunido a Deus. 

5. Deus repreendeu asperamente o maligno; 
e despediu o homem e a mulher do Paraíso, 
porque lá não poderia mais alimentar-se da 
«árvore da vida» (Gen 3,22). Mas logo ali 
anunciou o seu resgate, dizendo à serpente: 
porei  inimizade entre ti e a mulher [que será 
a mãe de Deus incarnado para a salvação 
dos homens]; e ela te esmagará a cabeça, 
ainda que tu lhe mordas o calcanhar. 

6. Em muitas passagens dos Evangelhos e 
de outros textos bíblicos, bem como dos 

escritos dos Padres da Igreja, se nos diz a 
verdade essencial  do cristianismo: Jesus 
Cristo veio para nos salvar da condenação a 
que estávamos sujeitos, por nossa culpa. 
Veio para nos livrar do domínio do maligno. 
«Vós sois do diabo, vosso pai, e quereis 
realizar os desejos de vosso pai. Ele foi 
h o m i c i d a d e s d e o p r i n c í p i o e n ã o 
permaneceu na verdade, porque nele não há 
verdade: quando ele mente, fala do que lhe é 
próprio, porque é mentiroso e pai  da 
mentira» (Jo 8, 44). De modo muito claro, 
nas horas que precederam a sua imolação, 
Jesus disse: «É agora o julgamento deste 
mundo, agora o príncipe deste mundo será 
deitado abaixo; e quando eu for elevado da 
terra, atrairei todos a mim» (Jo 12,32-32). 
É aqui que nasce a nossa realeza. Um novo 
tempo se abriu com a obra redentora de  
Jesus Cristo, pela sua Incarnação, Morte e 
Ressurreição. Pelo seu mérito salvífico, pelo 
seu sangue derramado pelos pecados dos 
homens, recebemos o perdão dos pecados e 
entrámos na paz com Deus, recebendo o 
baptismo no Espírito Santo, o Espírito de 
Cristo, e assim nos tornámo partícipes da 
realeza de Cristo. 

7 . U m d o s m i s t é r i o s m a i s b e l o s e 
consoladores, para os que, pela graça do 
Espírito Santo (que é "Aquele que nos 
convence do pecado"), se reconhecem como 
pecadores incapazes de se purificarem, é o 
do "sangue de Cristo, que tira o pecado do 
mundo". No fim da última ceia com os 
discípulos, Jesus Cristo, tomando o cálice do 
vinho e dando graças, disse-lhes: "Bebei 
todos deste cálice, pois isto é o meu sangue, 
o sangue da Nova e Eterna Aliança, que será 
derramado por todos para a remissão dos 
pecados" (cf. Mat 26, 27-29). 
É este mistério que comemoramos na 
celebração eucarística, em união, tal como 
Cristo fez, com a comemoração do mistério 
da manducação do Corpo de Cristo: 
«Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, 
tendo-o abençoado, partiu-o e, distribuindo-o 
aos discípulos, disse: Tomai e comei, isto é o 
meu corpo". 

8. O mistério do corpo e do sangue de 
Cristo, sem dúvida um só mistério, contém 
dois mistérios. Não fora bom para nós esta 
distinção, e o Senhor não no-la teria 
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manifestado. Jesus quer chamar o nosso 
entendimento e a nossa experienciação 
mística para os dois pólos da salvação que 
veio oferecer-nos: o mistério da nossa união 
com o seu corpo glorioso, a sua glória, 
essencialmente união para nós transfor-
mante e gozosa; e o mistério da nossa 
união com o seu sangue, isto é, com o seu 
sofrimento, agora união purificadora e 
penitencial. Não apenas uma só destas 
duas coisas; mas sim as duas bem unidas, 

9. Estes duas faces (por assim dizer) da 
Salvação operada por Jesus Cr is to 
correspondem, numa ordem temporal e 
salvífica: primeiro à Morte (o Sangue); e 
depois à Ressurreição (o Corpo glorioso).  
Jesus Cristo primeiro morreu (derramando o 
seu sangue); e depois ressuscitou (num 
corpo glorioso). Porém, na última ceia o 
Senhor inverteu esta ordem, e, primeiro, 
deu a comer o seu corpo, e só depois deu a 
beber o seu sangue. O que significará para 
nós esta ordem memorial? 

10. É que Cristo operou a salvação, 
passando primeiro pela sua morte e só 
depois pela sua Ressurreição; enquanto 
que nós recebemos primeiro a salvação de 
Cristo (ainda em gérmen), faltando-nos 
depois completar, em nós, essa salvação, 
pelo derramamento do nosso sangue (isto 
é, pela nossa conversão e penitência) 
unidos ao sangue de Cristo. 
Mas para podermos receber dignamente o 
lavacro do sangue de Cristo e, além disso e 
solidariamente com isso, unir o nosso 
sofrimento ao de Cristo, precisamos, antes 
disso, de ter a força do Espírito de Cristo. É 
o que S. Paulo  nos ensina na sua carta aos 
Colossenses: “Agora regozijo-me nos meus 
sofrimentos por vós, e completo em minha 
carne o que falta às tribulações de Cristo 
pela sua Igreja” (Cl 1,24). E pouco adiante 
acrescenta S. Paulo: «Para isso, esforço-
me e luto, sustentado pela sua poderosa 
energia que opera em mim» (1Col 1,29). 
Assim: a poderosa energia do Corpo 
ressuscitado glorioso de Cristo, que nos é 
dado em alimento, vem (primeiro) pela 
manducação do seu Corpo. Para depois, 
bebendo o seu sangue, aceitarmos ser 
lavados do nosso pecado — mas, muita 
atenção! — do mesmo passo unirmos o 
nosso sacrifício ao de Cristo.

11. Ainda com S. Paulo, na sua carta aos 
Coríntios: “Com efeito, à medida que em 
nós crescem os sofrimentos de Cristo, 
crescem também por Cristo as nossas 
consolações” (2Cor 1,5). "Pelo que tudo 
suporto por amor dos escolhidos, para que 
também eles consigam a salvação em 
Jesus Cristo, com a glória eterna. Eis uma 
verdade absolutamente certa: "Se morrer-
mos com ele, com ele viveremos. Se 
soubermos perseverar, com ele reinaremos. 
Se, porém, o renegarmos, ele nos renegará. 
Se formos infiéis… ele continua fiel, e não 
pode desdizer-se" (2Tm 2,10-13).

12. Podemos agora voltar às palavras do 
Apocal ipse. Os que vêm da grande 
tribulação, somos nós que vimos da 
tribulação do mundo antes da vinda de 
Cristo, e caminhamos, já depois da vinda de 
Cristo e beneficiados pela Sua Salvação, 
participantes do gérmen da realeza de 
Cristo, mas ainda necessitados de bran-
quear as nossas túnicas no sangue do 
cordeiro pelo união do nosso sangue ao 
Seu. Eis as três palavras do Apocalipse: 
aqueles que vieram da grande tribulação, 
já partícipes da realeza de Cristo, que 
[primeiro] lavaram e [depois] branquearam 
as suas túnicas no sangue do Cordeiro. 

13. É por isto que pensamos ser um 
empobrecimento ritual  sacramental que 
[superadas que estão algumas dificuldades 
práticas de tempos antigos) os leigos 
católicos não comunguem normalmente 
hoje nas duas espécies. Para  assim melhor 
vivenciarem toda a riqueza eucarística, que 
Cristo explicitou na instituição da Eucaristia. 
Bem sabemos que o Corpo de Cristo está 
unido ao Sangue de Cristo; mas nem por 
isso Jesus Cristo deixou de os distinguir, na 
instituição da Eucaristia. A comunhão do 
sangue de Cristo daria uma vivência 
sacramental mais nítida do sangue que lava 
e do sangue que espera a união do nosso 
sangue; da salvação que é os baptizados 
(com o Senhor, unidos ao Senhor, nos 
Caminhos do Senhor) [1] lavarem e [2] 
branquearem as suas túnicas no Sangue 
do Cordeiro.  



Rezar com a 
Pneuma

Oração a S. Miguel 
Arcanjo

Ó glorioso Arcanjo São Miguel, 
Príncipe da milícia celestial, 
sede nossa defesa na terrível luta 
que levamos contra os poderes do mundo da 
obscuridade.

Vem em auxílio dos homens, 
a quem Deus criou à sua Imagem e Semelhança, 
e redimiu por grande preço da tirania do demónio.

Luta neste dia na batalha do Senhor, 
junto aos Santos Anjos, 
como uma vez lutaste 
contra o líder dos anjos orgulhosos, 
Lúcifer, e seus seguidores, 
que perderam a batalha e seu lugar no Céu.

Essa serpente antiga e cruel que seduz ao mundo 
foi lançada ao abismo junto com seus anjos.
Mas agora este inimigo e destruidor dos homens volta 
a atacar.
Transformado em um anjo de luz passeia, 
invadindo a terra com um multidão de espíritos 
malignos, 
para tratar de apagar dela o Nome de Deus e de 
Cristo, 
para apoderar-se da glória eterna.

Este malvado dragão derrama a mais impura torrente 
de seu veneno de maldade 
sobre os homens de mente depravada e coração 
corrupto, 
o espírito da mentira, da impiedade, da blasfémia 
e de todos os vícios e a iniquidade.
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Nós te veneramos como protector 
contra os poderes malignos do inferno; 
a Vós te tem confiado Deus 
as almas dos homens que têm de formar-se em santidade.
Orai ao Deus da paz
para que ponha a Satanás sob vossos pés, 
tão derrotado que já não possa voltar 
a cativar aos homens nem a fazer dano à Igreja.

Oferece nossas orações ante os olhos do Altíssimo, 
para conseguir com elas a misericórdia do Senhor; 
e derrotando ao dragão, a serpente antiga, 
encerrai-o uma vez mais no abismo, 
para que não seduza nunca mais as nações. Amém.

Olhai a Cruz do Senhor; 
afastai os poderes hostis.
O Leão da tribo de Judá 
tem conquistado a linhagem de David.

Tem misericórdia de nós, ó Senhor.
Em Vós confiamos
Ó Senhor, escutai minha oração
E que a minha súplica chegue até Vós

Oremos:
Ó Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, chamando 
vosso Santo Nome imploramos vossa clemência, para 
que pela intercessão de Maria, Sempre Virgem 
Imaculada e Mãe nossa, e do Glorioso Arcanjo São 
Miguel, nos ajudes na luta contra Satanás e todos os 
outros espíritos impuros que andam pelo mundo para 
ferir a raça humana e causar a ruína das almas. Amém.

São Miguel Arcanjo, defendei-nos na batalha, 
para que não pereçamos no dia do juízo.

São Miguel Arcanjo, 
primeiro defensor do Reinado de Cristo, 
rogai por nós.

Oração



O Advento é assim como que uma gravidez 
da humanidade!

Uma gravidez provoca sempre na mulher 
mudanças, não só físicas, mas também 
de pensamentos, de comportamento, de 
sensibilidade, de entrega, enfim, toca 
todo o ser da mulher grávida.
Mas também toca o homem na devida 
proporção, ou seja, na sua disponibili-
dade, na sua entrega, na sua maneira de 
proceder, e por isso, também, em todo o 
seu ser.
A gravidez numa família provoca semp re 
um reflectir, um repensar, um reagir, um 
encontrar caminho, um preparar e 

acautelar o futuro, uma correcção de vícios e 
defeitos, no fundo, uma mudança, por vezes 
radical, ao encontro de algo melhor, algo que 
traz amor, paz e felicidade.
E, claro, a gravidez é sempre um tempo de 
espera de algo que, sabemo-lo intimamente, 
vai  mudar as nossas vidas, vai preencher as 
nossas vidas, vai completar as nossas vidas, 
vai  trazer mais amor e felicidade às nossas 
vidas.

Por isso a primeira frase: O Advento é 
assim como que uma gravidez da humani-
dade!

Já sabemos que Ele vem, mesmo já estando 
no meio de nós.
Estamos assim, “grávidos” de esperança!
Se estamos “grávidos” de esperança, temos 
que proceder como “grávidos”, e este é o 
tempo para isso mesmo.

«Uma voz clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor e endireitai as suas 
veredas.» Lc 3, 4

É então o tempo de reflectir, de repensar, de 
reagir, de reencontrar caminho, para 
preparamos e acautelarmos o dia-a-dia do 
nosso futuro, no nosso encontro pessoal, 
diário, em cada momento, com Jesus 
Cristo, Nosso Senhor, que vem/veio ao 
mundo para nossa salvação.

Preparemos o caminho, “endireitando” os 
nossos erros, os nossos vícios, os nossos 
defeitos, e arrependidos, abeiremo-nos da 
Confissão, para encontrarmos o perdão e a 
reconciliação, e assim preparamos o coração 
para o recebermos, como um presépio de 
amor.

Só assim esta “gravidez de esperança” 
chegará a bom termo, e só assim ouviremos 
naquela Santa Noite os anjos a cantarem - 
«Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade» - e correremos 
pressurosos, misturados com os pastores, 
misturados com todos e cada um, numa grande 
família, (a família de Deus), ao encontro do 
Salvador que nos foi dado, pelo amor do Pai, 
no Espírito Santo!

Um Santo Advento para todos, na certeza de 
que esta “gravidez de esperança” acontece 
sempre que levantamos o nosso coração 
para Deus.

Catequese  
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Carta Apostólica
do Santo Padre Francisco
no termo do Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia

Francisco
a quantos lerem esta Carta 
Apostólica, misericórdia e paz! 
 
Misericórdia e Mísera (misericordia et 
misera) são as duas palavras que Santo 
Agostinho utiliza para descrever o 
encontro de Jesus com a adúltera (cf. Jo 
8, 1-11). Não podia encontrar expressão 
mais bela e coerente do que esta, para 
fazer compreender o mistério do amor de 
Deus quando vem ao encontro do 
pecador: «Ficaram apenas eles dois: a 
mísera e a misericórdia».[1] Quanta 
piedade e justiça divina nesta narração! 
O seu ensinamento, ao mesmo tempo 
que ilumina a conclusão do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia, indica o 

caminho que somos chamados a percorrer no 
futuro.

1. Esta página do Evangelho pode, com justa 
razão, ser considerada como ícone de tudo o 
que celebramos no Ano Santo, um tempo rico 
em misericórdia, a qual pede para continuar a 
ser celebrada e vivida nas nossas comu-
nidades. Com efeito, a misericórdia não se 
pode reduzir a um parêntese na vida da 
Igreja, mas constitui a sua própria existência, 
que torna visível  e palpável a verdade 
profunda do Evangelho. Tudo se revela na 
misericórdia; tudo se compendia no amor 
misericordioso do Pai.
Encontraram-se uma mulher e Jesus: ela, 
adúltera e – segundo a Lei  – julgada passível 
de lapidação; Ele que, com a sua pregação e 
o dom total de Si  mesmo que O levará até à 
cruz, reconduziu a lei mosaica ao seu intento 
originário genuíno. No centro, não temos a lei 
e a justiça legal, mas o amor de Deus, que 
sabe ler no coração de cada pessoa incluindo 
o seu desejo mais oculto e que deve ter a 
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primazia sobre tudo. Entretanto, nesta 
narração evangélica, não se encontram o 
pecado e o juízo em abstrato, mas uma 
pecadora e o Salvador. Jesus fixou nos olhos 
aquela mulher e leu no seu coração: lá 
encontrou o desejo de ser compreendida, 
perdoada e libertada. A miséria do pecado foi 
revestida pela misericórdia do amor. Da parte 
de Jesus, nenhum juízo que não estivesse 
repassado de piedade e compaixão pela 
condição da pecadora. A quem pretendia 
julgá-la e condená-la à morte, Jesus responde 
com um longo silêncio, cujo intuito é deixar 
emergir a voz de Deus tanto na consciência da 
mulher como nas dos seus acusadores. Estes 
deixam cair as pedras das mãos e vão-se 
embora um a um (cf. Jo 8, 9). E, depois 
daquele silêncio, Jesus diz: «Mulher, onde 
estão eles? Ninguém te condenou? (...) 
Também Eu não te condeno. Vai e de agora 
em diante não tornes a pecar» (8, 10.11). 
Desta forma, ajuda-a a olhar para o futuro com 
esperança, pronta a recomeçar a sua vida; a 
partir de agora, se quiser, poderá «proceder 
no amor» (Ef 5, 2). Depois que se revestiu da 
misericórdia, embora permaneça a condição 
de fraqueza por causa do pecado, tal  condição 
é dominada pelo amor que consente de olhar 
mais além e viver de maneira diferente.

2. Aliás Jesus ensinara-o claramente quando, 
em casa dum fariseu que O convidara para 
almoçar, se aproximou d’Ele uma mulher 
conhecida por todos como pecadora (cf. Lc 7, 
36-50). Esta ungira com perfume os pés de 
Jesus, banhara-os com as suas lágrimas e 
enxugara-os com os seus cabelos (cf. 7, 
37-38). À reação escandalizada do fariseu, 
Jesus retorquiu: «São perdoados os seus 
muitos pecados, porque muito amou; mas 
àquele a quem pouco se perdoa, pouco 
ama» (7, 47).
O perdão é o sinal mais visível do amor do 
Pai, que Jesus quis revelar em toda a sua 
vida. Não há página do Evangelho que possa 
ser subtraída a este imperativo do amor que 
chega até ao perdão. Até nos últimos 
momentos da sua existência terrena, ao ser 
pregado na cruz, Jesus tem palavras de 
perdão: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem 
o que fazem» (Lc 23, 34).
Nada que um pecador arrependido coloque 
diante da misericórdia de Deus pode ficar sem 
o abraço do seu perdão. É por este motivo que 
nenhum de nós pode pôr condições à 
misericórdia; esta permanece sempre um ato 
de gratuidade do Pai celeste, um amor 
incondicional  e não merecido. Por isso, não 
podemos correr o risco de nos opor à plena 
liberdade do amor com que Deus entra na vida 

de cada pessoa.
A misericórdia é esta ação concreta do amor 
que, perdoando, transforma e muda a vida. É 
assim que se manifesta o seu mistério divino. 
Deus é misericordioso (cf. Ex 34, 6), a sua 
misericórdia é eterna (cf. Sal 136/135), de 
geração em geração abraça cada pessoa que 
confia n’Ele e transforma-a, dando-lhe a sua 
própria vida.

3. Quanta alegria brotou no coração destas 
duas mulheres: a adúltera e a pecadora! O 
perdão fê-las sentirem-se, finalmente, livres e 
felizes como nunca antes. As lágrimas da 
vergonha e do sofrimento transformaram-se no 
sorriso de quem sabe que é amado. A 
misericórdia suscita alegria, porque o coração 
se abre à esperança duma vida nova. A alegria 
do perdão é indescritível, mas transparece em 
nós sempre que a experimentamos. Na sua 
origem, está o amor com que Deus vem ao 
nosso encontro, rompendo o círculo de 
egoísmo que nos envolve, para fazer também 
de nós instrumentos de misericórdia.
Como são significativas, também para nós, 
estas palavras antigas que guiavam os 
primeiros cristãos: «Reveste-te de alegria, que 
é sempre agradável a Deus e por Ele bem 
acolhida. Todo o homem alegre trabalha bem, 
pensa bem e despreza a tristeza. (...) Viverão 
em Deus todas as pessoas que afastam a 
tristeza e se revestem de toda a alegria».[2] 
Experimentar a misericórdia dá alegria; não 
no-la deixemos roubar pelas várias aflições e 
preocupações. Que ela permaneça bem 
enraizada no nosso coração e sempre nos 
faça olhar com serenidade a vida do dia-a-dia.
Numa cultura frequentemente dominada pela 
tecnologia, parecem multiplicar-se as formas 
de tristeza e solidão em que caem as pessoas, 
incluindo muitos jovens. Com efeito, o futuro 
parece estar refém da incerteza, que não 
permite ter estabilidade. É assim que muitas 
vezes surgem sentimentos de melancolia, 
tristeza e tédio, que podem, pouco a pouco, 
levar ao desespero. Há necessidade de 
testemunhas de esperança e de alegria 
verdadeira, para expulsar as quimeras que 
prometem uma felicidade fácil  com paraísos 
artificiais. O vazio profundo de tanta gente 
pode ser preenchido pela esperança que 
trazemos no coração e pela alegria que brota 
dela. Há tanta necessidade de reconhecer a 
alegria que se revela no coração tocado pela 
misericórdia! Por isso guardemos como um 
tesouro estas palavras do Apóstolo: «Alegrai-
vos sempre no Senhor!» (Flp 4, 4; cf. 1 Ts 5, 
16).

4. Celebramos um Ano intenso, durante o qual 
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nos foi concedida, em abundância, a graça 
da misericórdia. Como um vento impetuoso e 
salutar, a bondade e a misericórdia do 
Senhor derramaram-se sobre o mundo 
inteiro. E perante este olhar amoroso de 
Deus, que se f ixou de maneira tão 
prolongada sobre cada um de nós, não se 
pode ficar indiferente, porque muda a vida.
Antes de mais nada, sentimos necessidade 
de agradecer ao Senhor, dizendo-Lhe: «Vós 
abençoastes a vossa terra (…). Perdoastes 
as culpas do vosso povo» (Sal 85/84, 2.3). 
Foi  mesmo assim: Deus esmagou as nossas 
culpas e lançou ao fundo do mar os nossos 
pecados (cf. Miq 7, 19); já não Se lembra 
deles, lançou-os para trás de Si  (cf. Is 38, 
17); como o Oriente está afastado do 
Ocidente, assim os nossos pecados estão 
longe d’Ele (cf. Sal 103/102, 12).
Neste Ano Santo, a Igreja pôde colocar-se à 
escuta e experimentou com grande intensi-
dade a presença e proximidade do Pai, que, 
por obra do Espírito Santo, lhe tornou mais 
evidente o dom e o mandato de Jesus Cristo 
relativo ao perdão. Foi  realmente uma nova 
visita do Senhor ao meio de nós. Sentimos o 
seu sopro vital  efundir-se sobre a Igreja, 
enquanto, mais uma vez, as suas palavras 
indicavam a missão: «Recebei o Espírito 
Santo. Àqueles a quem perdoardes os 
pecados, ficarão perdoados; àqueles a quem 
os retiverdes, ficarão retidos» (Jo 20, 22-23).

5. Agora, concluído este Jubileu, é tempo de 
olhar para diante e compreender como se 
pode continuar, com fidelidade, alegria e 
entusiasmo, a experimentar a riqueza da 
misericórdia divina. As nossas comunidades 
serão capazes de permanecer vivas e 
dinâmicas na obra da nova evangelização na 
medida em que a «conversão pastoral», que 
estamos chamados a viver,[3] for plasmada 
dia após dia pela força renovadora da 
misericórdia. Não limitemos a sua ação; não 
entristeçamos o Espírito que indica sempre 
novas sendas a percorrer para levar a todos 
o Evangelho da salvação.
Em primeiro lugar, somos chamados a 
celebrar a misericórdia. Quanta riqueza está 
presente na oração da Igreja, quando invoca 
a Deus como Pai  misericordioso! Na liturgia, 
não só se evoca repetidamente a misericór-
dia, mas é realmente recebida e vivida. 
Desde o início até ao fim da Celebração 
Eucarística, a misericórdia reaparece várias 
vezes no diálogo entre a assembleia orante e 
o coração do Pai, que rejubila quando pode 
derramar o seu amor misericordioso. Logo na 
altura do pedido inicial  de perdão com a 

invocação «Senhor, tende piedade de nós», 
somos tranquilizados: «Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna». É 
com esta confiança que a comunidade se 
reúne na presença do Senhor, especialmente 
no dia semanal que recorda a ressurreição. 
Muitas orações ditas «coletas» procuram 
recordar-nos o grande dom da misericórdia. 
No tempo da Quaresma, por exemplo, 
rezamos com estas palavras: «Deus, Pai de 
misericórdia e fonte de toda a bondade, que 
nos fizestes encontrar no jejum, na oração e 
no amor fraterno os remédios do pecado, 
olhai benigno para a confissão da nossa 
humildade, de modo que, abatidos pela 
consciência da culpa, sejamos confortados 
pela vossa misericórdia».[4] Mais adiante, 
somos introduzidos na Oração Eucarística 
pelo Prefácio que proclama: «Na vossa 
infinita misericórdia, de tal modo amastes o 
mundo que nos enviastes Jesus Cristo, nosso 
Salvador, em tudo semelhante ao homem, 
menos no pecado».[5] Aliás a própria Oração 
IV é um hino à misericórdia de Deus: «Na 
vossa misericórdia, a todos socorrestes, para 
que todos aqueles que Vos procuram Vos 
encontrem».[6] «Tende misericórdia de nós, 
Senhor»:[7] é a súplica premente que o 
sacerdote faz na Oração Eucarística para 
implorar a participação na vida eterna. Depois 
do Pai-Nosso, o sacerdote prolonga a oração 
invocando a paz e a libertação do pecado, 
«ajudados pela vossa misericórdia» e, antes 
da saudação da paz que os participantes 
trocam entre si como expressão de 
fraternidade e amor mútuo à luz do perdão 
recebido, o celebrante reza de novo: «Não 
olheis aos nossos pecados, mas à fé da 
vossa Igreja».[8] Através destas palavras, 
pedimos com humilde confiança o dom da 
unidade e da paz para a Santa Mãe Igreja. 
Assim a celebração da misericórdia divina 
culmina no Sacrifício Eucarístico, memorial 
do mistério pascal de Cristo, do qual  brota a 
salvação para todo o ser humano, a história e 
o mundo inteiro. Em suma, cada momento da 
Celebração Eucarística faz referimento à 
misericórdia de Deus.
Mas, em toda a vida sacramental, é-nos dada 
com abundância a misericórdia. Realmente é 
significativo que a Igreja tenha querido fazer 
explicitamente apelo à misericórdia na 
fórmula dos dois sacramentos chamados «de 
cura»: a Reconciliação e a Unção dos 
Enfermos. Assim reza a fórmula da absol-
vição: «Deus, Pai  de misericórdia, que, pela 
morte e ressurreição de seu Filho, reconciliou 
o mundo consigo e infundiu o Espírito para a 



remissão dos pecados, te conceda, pelo 
ministério da Igreja, o perdão e a paz»;[9] e ao 
ungir a pessoa doente: «Por esta santa Unção 
e pela sua piíssima misericórdia, o Senhor 
venha em teu auxílio com a graça do Espírito 
Santo».[10] Deste modo, a referência à 
misericórdia na oração da Igreja, longe de ser 
apenas parenética, é altamente realizadora, 
ou seja, enquanto a invocamos com fé, é-nos 
concedida; enquanto a confessamos viva e 
real, efetivamente transforma-nos. Este é um 
conteúdo fundamental da nossa fé, que 
devemos conse rva r em toda a sua 
originalidade: ainda antes e acima da revela-
ção do pecado, temos a revelação do amor 
com que Deus criou o mundo e os seres 
humanos. O amor é o primeiro ato com que 
Deus Se deu a conhecer e vem ao nosso 
encontro. Por isso mantenhamos o coração 
aberto à confiança de ser amados por Deus. O 
seu amor sempre nos precede, acompanha e 
permanece connosco, não obstante o nosso 
pecado.

6. Neste contexto, assume significado 
particular também a escuta da Palavra de 
Deus. Cada domingo, a Palavra de Deus é 
proclamada na comunidade cristã, para que o 
Dia do Senhor seja iluminado pela luz que 
dimana do mistério pascal.[11] Na Celebração 
Eucarística, é como se assistíssemos a um 
verdadeiro diálogo entre Deus e o seu povo. 
Com efeito, na proclamação das Leituras 
bíblicas, repassa-se a história da nossa 
salvação através da obra incessante de 
misericórdia que é anunciada. Deus fala-nos 
ainda hoje como a amigos, «convive» 
connosco[12] oferecendo-nos a sua compa-
nhia e mostrando-nos a senda da vida. A sua 
Palavra faz-se intérprete dos nossos pedidos e 
preocupações e, simultaneamente, resposta 
fecunda para podermos experimentar concre-
tamente a sua proximidade. Quão grande 
importância adquire a homilia, onde «a 
verdade anda de mãos dadas com a beleza e 
o bem»,[13] para fazer vibrar o coração dos 
crentes perante a grandeza da misericórdia! 
Recomendo vivamente a preparação da 
homilia e o cuidado na sua proclamação. Será 
tanto mais frutuosa quanto mais o sacerdote 
tiver experimentado em si  mesmo a bondade 
misericordiosa do Senhor. Comunicar a 
certeza de que Deus nos ama não é um 
exercício de retórica, mas condição de 
credibilidade do próprio sacerdócio. Por 
conseguinte, viver a misericórdia é a via 
mestra para fazê-la tornar-se um verdadeiro 
anúncio de consolação e conversão na vida 

pastoral. A homilia, como também a cate-
quese, precisam de ser sempre sustentadas 
por este coração pulsante da vida cristã.

7. A Bíblia é a grande narração que relata as 
maravilhas da misericórdia de Deus. Nela, 
cada página está imbuída do amor do Pai, 
que, desde a criação, quis imprimir no 
universo os sinais de seu amor. O Espírito 
Santo, através das palavras dos profetas e 
dos escritos sapienciais, moldou a história de 
Israel no reconhecimento da ternura e 
proximidade de Deus, não obstante a 
infidelidade do povo. A vida de Jesus e a sua 
pregação marcam, de forma determinante, a 
história da comunidade cristã, que compre-
endeu a sua missão com base no mandato 
que Cristo lhe confiou de ser instrumento 
permanente da sua misericórdia e do seu 
perdão (cf. Jo 20, 23). Através da Sagrada 
Escritura, mantida viva pela fé da Igreja, o 
Senhor continua a falar à sua Esposa, 
indicando-lhe as sendas a percorrer para que 
o Evangelho da salvação chegue a todos. É 
meu vivo desejo que a Palavra de Deus seja 
cada vez mais celebrada, conhecida e 
difundida, para que se possa, através dela, 
compreender melhor o mistério de amor que 
dimana daquela fonte de misericórdia. 
Claramente no-lo recorda o Apóstolo: «Toda a 
Escritura é inspirada por Deus e adequada 
para ensinar, refutar, corrigir e educar na 
justiça» (2 Tm 3, 16).
Seria conveniente que cada comunidade 
pudesse, num domingo do Ano Litúrgico, 
renovar o compromisso em prol  da difusão, 
conhecimento e aprofundamento da Sagrada 
Escritura: um domingo dedicado inteiramente 
à Palavra de Deus, para compreender a 
riqueza inesgotável  que provém daquele 
diálogo constante de Deus com o seu povo. 
Não há de faltar a criatividade para enriquecer 
o momento com iniciativas que estimulem os 
crentes a ser instrumentos vivos de transmis-
são da Palavra. Entre tais iniciativas, conta-se 
certamente uma difusão mais ampla da lectio 
divina, para que, através da leitura orante do 
texto sagrado, a vida espiritual encontre apoio 
e crescimento. A lectio divina sobre os temas 
da misericórdia consentirá de verificar a 
grande fecundidade que deriva do texto 
sagrado, lido à luz de toda a tradição espiritual 
da Igreja, que leva necessariamente a gestos 
e obras concretas de caridade.[14]

8. A celebração da misericórdia tem lugar, 
duma forma muito particular, no sacramento 
da Reconciliação. Este é o momento em que 
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sentimos o abraço do Pai, que vem ao nosso 
encontro para nos restituir a graça de 
voltarmos a ser seus filhos. Nós somos 
pecadores e carregamos connosco o peso da 
contradição entre o que quereríamos fazer e 
aquilo que, ao invés, acabamos concre-
tamente por fazer (cf. Rm 7, 14-21); mas a 
graça sempre nos precede e assume o rosto 
da misericórdia que se torna eficaz na 
reconciliação e no perdão. Deus faz-nos 
compreender o seu amor imenso precisa-
mente à vista da nossa realidade de 
pecadores. A graça é mais forte, e supera 
qualquer possível  resistência, porque o amor 
tudo vence (cf. 1 Cor 13, 7).
No sacramento do Perdão, Deus mostra o 
caminho da conversão a Ele e convida a 
experimentar de novo a sua proximidade. É 
um perdão que pode ser obtido, começando 
antes de mais nada a viver a caridade. Assim 
no-lo recorda o apóstolo Pedro, quando 
escreve que «o amor cobre a multidão dos 
pecados» (1 Ped 4, 8). Só Deus perdoa os 
pecados, mas também nos pede que 
estejamos prontos a perdoar aos outros, como 
Ele perdoa a nós: «Perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido» (Mt 6, 12). Como é triste 
quando ficamos fechados em nós mesmos, 
incapazes de perdoar! Prevalecem o 
ressentimento, a ira, a vingança, tornando a 
vida infeliz e frustrando o jubiloso compro-
misso pela misericórdia.

9. Uma experiência de graça que a Igreja 
viveu, com tanta eficácia, no Ano Jubilar foi, 
certamente, o serviço dos Missionários da 
Misericórdia. A sua ação pastoral pretendeu 
tornar evidente que Deus não põe qualquer 
barreira a quantos O procuram de coração 
arrependido, mas vai  ao encontro de todos 
como um Pai. Recebi  muitos testemunhos de 
alegria pelo renovado encontro com o Senhor 
no sacramento da Confissão. Não percamos a 
oportunidade de viver a fé, inclusive como 
experiência da reconciliação. «Reconciliai-vos 
com Deus» (2 Cor 5, 20): é o convite que 
ainda hoje dirige o Apóstolo a cada crente 
para lhe fazer descobrir a força do amor que o 
torna uma «nova criação» (2 Cor 5, 17).
Quero expressar a minha gratidão a todos os 
Missionários da Misericórdia pelo valioso 
serviço oferecido para tornar eficaz a graça do 
perdão. Mas este ministério extraordinário não 
termina com o encerramento da Porta Santa. 
De facto desejo que permaneça ainda, até 
novas ordens, como sinal  concreto de que a 
graça do Jubileu continua a ser viva e eficaz 

nas vá r i as pa r t es do mundo . Se rá 
responsabilidade do Conselho Pontifício para 
a Promoção da Nova Evangelização seguir, 
neste período, os Missionários da Misericór-
dia, como expressão direta da minha 
solicitude e proximidade e encontrar as 
formas mais coerentes para o exercício deste 
precioso ministério.

10. Aos sacerdotes, renovo o convite para se 
prepararem com grande cuidado para o 
ministério da Confissão, que é uma verdadeira 
missão sacerdotal. Agradeço-vos vivamente 
pelo vosso serviço e peço-vos para serdes 
acolhedores com todos, testemunhas da 
ternura paterna não obstante a gravidade do 
pecado, solícitos em ajudar a refletir sobre o 
mal cometido, claros ao apresentar os 
princípios morais, disponíveis para acompa-
nhar os f iéis no caminho penitencial 
respeitando com paciência o seu passo, 
clarividentes no discernimento de cada um 
dos casos, generosos na concessão do 
perdão de Deus. Como Jesus, perante a 
adúltera, optou por permanecer em silêncio 
para a salvar da condenação à morte, assim 
também o sacerdote no confessionário seja 
magnânimo de coração, ciente de que cada 
penitente lhe recorda a sua própria condição 
pessoal: pecador mas ministro da mise-
ricórdia.

11. Gostaria que todos nós meditássemos as 
palavras do Apóstolo, escritas no final da sua 
vida, quando confessa a Timóteo ser o 
primeiro dos pecadores, mas «justamente por 
isso alcancei misericórdia» (1 Tm 1, 16). As 
suas palavras têm uma força que irrompe 
também em nós levando-nos a refletir sobre a 
nossa existência vendo em ação a miseri-
córdia de Deus na mudança, conversão e 
transformação do nosso coração: «Dou 
graças Àquele que me conforta, Cristo Jesus 
Nosso Senhor, por me ter considerado digno 
de confiança, pondo-me ao seu serviço, a 
mim que antes fora blasfemo, perseguidor e 
violento. Mas alcancei misericórdia» (1 Tm 1, 
12-13).
Por isso lembremos, com paixão pastoral 
sempre renovada, as palavras do Apóstolo: 
«Tudo isto vem de Deus, que nos reconciliou 
consigo por meio de Cristo e nos confiou o 
ministério da reconciliação» (2 Cor 5, 18). 
Nós, primeiro, fomos perdoados, tendo em 
vista este ministério; tornamo-nos teste-
munhas em primeira mão da universalidade 
do perdão. Não há lei nem preceito que possa 
impedir a Deus de reabraçar o filho que 



regressa a Ele reconhecendo que errou, mas 
decidido a começar de novo. Deter-se 
apenas na lei  equivale a invalidar a fé e a 
misericórdia divina. Há um valor preparatório 
na lei (cf. Gal 3, 24), cujo fim é o amor (cf. 1 
Tm 1, 5). Mas o cristão é chamado a viver a 
novidade do Evangelho, «a lei  do Espírito 
que dá vida em Cristo Jesus» (Rm 8, 2). 
Mesmo nos casos mais complexos, onde se 
é tentado a fazer prevalecer uma justiça que 
deriva apenas das normas, deve-se crer na 
força que brota da graça divina.
Nós, confessores, temos experiência de 
muitas conversões que ocorrem diante dos 
nossos olhos. Sintamos, portanto, a 
responsabilidade de gestos e palavras que 
possam chegar ao fundo do coração do 
penitente, para que descubra a proximidade 
e a ternura do Pai que perdoa. Não invalide-
mos estes momentos com comportamentos 
que possam contradizer a experiência da 
misericórdia que se procura; mas, antes, 
ajudemos a iluminar o espaço da consciência 
pessoal com o amor infinito de Deus (cf. 1 Jo 
3, 20).
O sacramento da Reconciliação precisa de 
voltar a ter o seu lugar central na vida cristã; 
para isso requerem-se sacerdotes que 
ponham a sua vida ao serviço do «ministério 
da reconciliação» (2 Cor 5, 18), de tal  modo 
que a ninguém sinceramente arrependido 
seja impedido de aceder ao amor do Pai  que 
espera o seu regresso e, ao mesmo tempo, a 
todos seja oferecida a possibilidade de 
experimentar a força libertadora do perdão.
Uma ocasião propícia pode ser a celebração 
da iniciativa 24 horas para o Senhor nas 
proximidades do IV domingo da Quaresma, 
que goza já de amplo consenso nas dioceses 
e continua a ser um forte apelo pastoral para 
viver intensamente o sacramento da 
Confissão.

12. Em virtude desta exigência, para que 
nenhum obstáculo exista entre o pedido de 
reconciliação e o perdão de Deus, concedo a 
partir de agora a todos os sacerdotes, em 
virtude do seu ministério, a faculdade de 
absolver a todas as pessoas que incorreram 
no pecado do aborto. Aquilo que eu 
concedera de forma limitada ao período 
jubilar[15] fica agora alargado no tempo, não 
obstante qualquer disposição em contrário. 
Quero reiterar com todas as minhas forças 
que o aborto é um grave pecado, porque põe 
fim a uma vida inocente; mas, com igual 
força, posso e devo afirmar que não existe 
algum pecado que a misericórdia de Deus 
não possa alcançar e destruir, quando 

encontra um coração arrependido que pede 
para se reconciliar com o Pai. Portanto, cada 
sacerdote faça-se guia, apoio e conforto no 
acompanhamento dos penitentes neste 
caminho de especial reconciliação.
No Ano do Jubileu, aos fiéis que por variados 
motivos frequentam as igrejas oficiadas pelos 
sacerdotes da Fraternidade de São Pio X, 
tinha-lhes concedido receber válida e 
licitamente a absolvição sacramental  dos 
seus pecados.[16] Para o bem pastoral 
destes fiéis e confiando na boa vontade dos 
seus sacerdotes para que se possa 
recuperar, com a ajuda de Deus, a plena 
comunhão na Igreja Católica, estabeleço por 
minha própria decisão de estender esta 
faculdade para além do período jubilar, até 
novas disposições sobre o assunto, a fim de 
que a ninguém fal te jamais o sinal 
sacramental  da reconciliação através do 
perdão da Igreja.

13. A misericórdia possui também o rosto da 
consolação. «Consolai, consolai o meu 
povo» (Is 40, 1): são as palavras sinceras 
que o profeta faz ouvir ainda hoje, para que 
possa chegar uma palavra de esperança a 
quantos estão no sofrimento e na aflição. 
Nunca deixemos que nos roubem a 
esperança que provém da fé no Senhor 
ressuscitado. É verdade que muitas vezes 
somos sujeitos a dura prova, mas não deve 
jamais esmorecer a certeza de que o Senhor 
nos ama. A sua misericórdia expressa-se 
também na proximidade, no carinho e no 
apoio que muitos irmãos e irmãs podem 
oferecer quando sobrevêm os dias da tristeza 
e da aflição. Enxugar as lágrimas é uma ação 
concreta que rompe o círculo de solidão onde 
muitas vezes se fica encerrado.
Todos precisamos de consolação, porque 
ninguém está imune do sofrimento, da 
tribulação e da incompreensão. Quanta dor 
pode causar uma palavra maldosa, fruto da 
inveja, do ciúme e da ira! Quanto sofrimento 
provoca a experiência da traição, da violência 
e do abandono! Quanta amargura perante a 
morte das pessoas queridas! E, todavia, 
Deus nunca está longe quando se vivem 
estes dramas. Uma palavra que anima, um 
abraço que te faz sentir compreendido, uma 
carícia que deixa perceber o amor, uma 
oração que permite ser mais forte... são todas 
expressões da proximidade de Deus através 
da consolação oferecida pelos irmãos.
Às vezes, poderá ser de grande ajuda 
também o silêncio; porque em certas 
ocasiões não há palavras para responder às 
perguntas de quem sofre. Mas, à falta da 
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palavra, pode suprir a compaixão de quem 
está presente, próximo, ama e estende a 
mão. Não é verdade que o silêncio seja um 
ato de rendição; pelo contrário, é um 
momento de força e de amor. O próprio 
silêncio pertence à nossa linguagem de 
consolação, porque se transforma num gesto 
concreto de partilha e participação no 
sofrimento do irmão.

14. Num momento particular como o nosso 
que, entre muitas crises, regista também a da 
família, é importante fazer chegar uma 
palavra de força consoladora às nossas 
famílias. O dom do matrimónio é uma grande 
vocação, que se há de viver, com a graça de 
Cristo, no amor generoso, fiel  e paciente. A 
beleza da família permanece inalterada, 
apesar de tantas sombras e propostas 
alternativas: «a alegria do amor que se vive 
nas famílias é também o júbilo da Igreja».[17] 
A senda da vida que leva um homem e uma 
mulher a encontrarem-se, amarem-se e 
prometerem reciprocamente, diante de Deus, 
uma fidelidade para sempre, é muitas vezes 
interrompida pelo sofrimento, a traição e a 
solidão. A alegria pelo dom dos filhos não 
está imune das preocupações sentidas pelos 
pais com o seu crescimento e formação, com 
um futuro digno de ser vivido intensamente.
A graça do sacramento do Matrimónio não só 
fortalece a família, para que seja o lugar 
privilegiado onde se vive a misericórdia, mas 
também compromete a comunidade cristã e 
toda a atividade pastoral para pôr em realce o 
grande valor propositivo da família. Por isso, 
este Ano Jubilar não pode perder de vista a 
complexidade da realidade familiar atual. A 
experiência da misericórdia torna-nos 
capazes de encarar todas as dificuldades 
humanas com a atitude do amor de Deus, 
que não Se cansa de acolher e acompanhar.
[18]
Não podemos esquecer que cada um traz 
consigo a riqueza e o peso da sua própria 
história, que nos distingue de qualquer outra 
pessoa. A nossa vida, com as suas alegrias e 
os seus sofrimentos, é algo único e irrepetível 
que se desenrola sob o olhar misericordioso 
de Deus. Isto requer, sobretudo por parte do 
sacerdote, um discernimento espiritual atento, 
profundo e clarividente, para que toda a 
pessoa sem exceção, em qualquer situação 
que viva, possa sentir-se concretamente 
acolhida por Deus, participar ativamente na 
vida da comunidade e estar inserida naquele 
Povo de Deus que incansavelmente caminha 
para a plenitude do reino de Deus, reino de 
justiça, de amor, de perdão e de misericórdia.

15. Reveste-se de particular importância o 
momento da morte. A Igreja viveu sempre 
es ta dramát ica passagem à luz da 
ressurreição de Jesus Cristo, que abriu a 
estrada para a certeza da vida futura. Temos 
aqui  um grande desafio a abraçar, sobretudo 
na cultura contemporânea que, muitas vezes, 
tende a banalizar a morte até reduzi-la a 
simples ficção ou a ocultá-la. Ao contrário, a 
morte há de ser enfrentada e preparada como 
uma passagem que, embora dolorosa e 
inevitável, é cheia de sentido: o ato extremo 
de amor para com as pessoas que se deixam 
e para com Deus a cujo encontro se vai. Em 
todas as religiões, o momento da morte – 
como aliás o do nascimento – é acompa-
nhado por uma presença religiosa. Nós 
vivemos a experiência das exéquias como 
uma oração cheia de esperança para a alma 
da pessoa falecida e para dar consolação 
àqueles que sofrem a separação da pessoa 
amada.
Estou convencido de que há necessidade, na 
pastoral animada por uma fé viva, de tornar 
palpável como os sinais litúrgicos e as nossas 
orações são expressão da misericórdia do 
Senhor. É Ele próprio que oferece palavras 
de esperança, porque nada nem ninguém 
poderá separar-nos jamais do seu amor (cf. 
Rm 8, 35.38-39). A partilha deste momento 
pelo sacerdote é um acompanhamento 
importante, porque lhe permite viver a 
proximidade à comunidade cristã no 
momento de fraqueza, solidão, incerteza e 
pranto.

16. Termina o Jubileu e fecha-se a Porta 
Santa. Mas a porta da misericórdia do nosso 
coração permanece sempre aberta de par em 
par. Aprendemos que Deus Se inclina sobre 
nós (cf. Os 11, 4), para que também nós 
possamos imitá-Lo inclinando-nos sobre os 
irmãos. A saudade que muitos sentem de 
regressar à casa do Pai, que aguarda a sua 
c h e g a d a , é s u s c i t a d a t a m b é m p o r 
testemunhas sinceras e generosas da ternura 
divina. A Porta Santa, que cruzamos neste 
Ano Jubilar, introduziu-nos no caminho da 
caridade, que somos chamados a percorrer 
todos os dias com fidelidade e alegria. É a 
estrada da misericórdia que torna possível 
encontrar tantos irmãos e irmãs que 
estendem a mão para que alguém a possa 
agarrar a fim de caminharem juntos.
Querer estar perto de Cristo exige fazer-se 
próximo dos irmãos, porque nada é mais 
agradável  ao Pai do que um sinal concreto de 
misericórdia. Por sua própria natureza, a 



misericórdia torna-se visível e palpável numa 
ação concreta e dinâmica. Uma vez que se 
experimentou a misericórdia em toda a sua 
verdade, nunca mais se volta atrás: cresce 
continuamente e transforma a vida. É, na 
verdade, uma nova criação que faz um 
coração novo, capaz de amar plenamente, e 
purifica os olhos para reconhecerem as 
necessidades mais ocultas. Como são 
verdadeiras as palavras com que a Igreja reza 
na Vigília Pascal, depois da leitura da 
narração da criação: «Senhor nosso Deus, 
que de modo admirável criastes o homem e 
de modo mais admirável o redimistes…»![19]
A misericórdia renova e redime, porque é o 
encontro de dois corações: o de Deus que 
vem ao encontro do coração do homem. Este 
inflama-se e o primeiro cura-o: o coração de 
pedra fica transformado em coração de carne 
(cf. Ez 36, 26), capaz de amar, não obstante o 
seu pecado. Nisto se nota que somos 
verdadeiramente uma «nova criação» (Gal 6, 
15): sou amado, logo existo; estou perdoado, 
por conseguinte renasço para uma vida nova; 
fui «misericordiado» e, consequentemente, 
feito instrumento da misericórdia.

17. Durante o Ano Santo, especialmente nas 
«sextas-feiras da misericórdia», pude verificar 
concretamente a grande quantidade de bem 
que existe no mundo. Com frequência, não é 
conhecido porque se realiza diariamente de 
forma discreta e silenciosa. Embora não 
façam notícia, existem muitos sinais concretos 
de bondade e ternura para com os mais 
humildes e indefesos, os que vivem mais 
sozinhos e abandonados. Há verdadeiros 
protagonistas da caridade, que não deixam 
faltar a solidariedade aos mais pobres e 
infelizes. Agradecemos ao Senhor por estes 
dons preciosos, que convidam a descobrir a 
alegria de aproximar-se da humanidade ferida. 
Com gratidão, penso nos inúmeros voluntários 
que diariamente dedicam o seu tempo a 
manifestar a presença e proximidade de Deus 
com a sua entrega. O seu serviço é uma 
genuína obra de misericórdia, que ajuda 
muitas pessoas a aproximar-se da Igreja.

18. É a hora de dar espaço à imaginação a 
propósito da misericórdia para dar vida a 
muitas obras novas, fruto da graça. A Igreja 
precisa de narrar hoje aqueles «muitos outros 
sinais» que Jesus realizou e que «não estão 
escritos» (Jo 20, 30), de modo que sejam 
expressão eloquente da fecundidade do amor 
de Cristo e da comunidade que vive d’Ele. Já 
se passaram mais de dois mil anos, e todavia 
as obras de misericórdia continuam a tornar 

visível a bondade de Deus.
Ainda hoje populações inteiras padecem a 
fome e a sede, sendo grande a preocupação 
suscitada pelas imagens de crianças que não 
têm nada para se alimentar. Multidões de 
pessoas continuam a emigrar dum país para 
outro à procura de alimento, trabalho, casa e 
paz. A doença, nas suas várias formas, é um 
motivo permanente de aflição que requer 
ajuda, consolação e apoio. Os estabeleci-
mentos prisionais são lugares onde muitas 
vezes, à pena restritiva da liberdade, se 
juntam transtornos por vezes graves devido às 
condições desumanas de vida. O analfabe-
tismo ainda é muito difuso, impedindo aos 
meninos e meninas de se formarem, expondo-
os a novas formas de escravidão. A cultura do 
individualismo exacerbado, sobretudo no 
Ocidente, leva a perder o sentido de 
solidariedade e responsabilidade para com os 
outros. O próprio Deus continua a ser hoje um 
desconhecido para muitos; isto constitui a 
maior pobreza e o maior obstáculo para o 
reconhecimento da dignidade inviolável da 
vida humana.
Em suma, as obras de misericórdia corporal e 
espiritual  constituem até aos nossos dias a 
verificação da grande e positiva incidência da 
misericórdia como valor social. Com efeito, 
esta impele a arregaçar as mangas para 
restituir dignidade a milhões de pessoas que 
são nossos irmãos e irmãs, chamados 
connosco a construir uma «cidade fiável».[20]

19. Muitos sinais concretos de misericórdia 
foram realizados durante este Ano Santo. 
Comunidades, famílias e indivíduos crentes 
redescobriram a alegria da partilha e a beleza 
da solidariedade. Mas não basta. O mundo 
continua a gerar novas formas de pobreza 
espiritual  e material, que comprometem a 
dignidade das pessoas. É por isso que a Igreja 
deve permanecer vigilante e pronta para 
individuar novas obras de misericórdia e 
implementá-las com generosidade e entusias-
mo.
Assim, ponhamos todo o esforço em dar 
formas concretas à caridade e, ao mesmo 
tempo, entender melhor as obras de 
misericórdia. Com efeito, esta possui um efeito 
inclusivo pelo que tende a difundir-se como 
uma nódoa de azeite e não conhece limites. E, 
neste sentido, somos chamados a dar um 
novo rosto às obras de misericórdia que 
conhecemos desde sempre. De facto a 
misericórdia extravasa; vai sempre mais além, 
é fecunda. É como o fermento que faz levedar 
a massa (cf. Mt 13, 33), e como o grão de 
mostarda que se transforma numa árvore (cf. 
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Lc 13, 19).
A título de exemplo, basta pensar na obra de 
misericórdia corporal vestir quem está nu (cf. 
Mt 25, 36.38.43.44). A mesma nos reconduz 
aos primórdios, ao jardim do Éden, quando 
Adão e Eva descobriram que estavam nus e, 
ouvindo aproximar-Se o Senhor, tiveram 
vergonha e esconderam-se (cf. Gn 3, 7-8). 
Sabemos que o Senhor castigou-os; no 
entanto, Ele «fez a Adão e à sua mulher 
túnicas de peles e vestiu-os» (Gn 3, 21). A 
vergonha é superada e a dignidade restituída.
Fixemos o olhar também em Jesus no 
Gólgota. Na cruz, o Filho de Deus está nu; a 
sua túnica foi sorteada e levada pelos 
soldados (cf. Jo 19, 23-24); Ele não tem mais 
nada. Na cruz, manifesta-se ao máximo a 
partilha de Jesus com as pessoas que 
perderam a dignidade, por terem sido 
privadas do necessário. Assim como a Igreja é 
chamada a ser a «túnica de Cristo»[21] para 
revestir o seu Senhor, assim também ela se 
comprometeu a tornar-se solidária com os nus 
da terra a fim de recuperarem a dignidade de 
que foram despojados. Assim as palavras de 
Jesus – «estava nu e destes-me que 
vestir» (Mt 25, 36) – obrigam-nos a não 
desviar o olhar das novas formas de pobreza 
e marginalização que impedem às pessoas de 
viverem com dignidade.
Não ter trabalho nem receber um salário justo, 
não poder ter uma casa ou uma terra onde 
habitar, ser discriminados pela fé, a raça, a 
posição social... estas e muitas outras são 
condições que atentam contra a dignidade da 
pessoa; frente a elas, a ação misericordiosa 
dos cristãos responde, antes de mais nada, 
com a vigilância e a solidariedade. Hoje são 
tantas as situações em que podemos restituir 
dignidade às pessoas, consentindo-lhes uma 
vida humana. Basta pensar em tantos 
meninos e meninas que sofrem violências de 
vários tipos, que lhes roubam a alegria da 
vida. Os seus rostos tristes e desorientados 
permanecem impressos na minha mente; 
pedem a nossa ajuda para serem libertados 
da escravidão do mundo contemporâneo. 
Estas crianças são os jovens de amanhã; 
como estamos a prepará-las para viverem 
com dignidade e responsabilidade? Com que 
esperança podem elas enfrentar o seu 
presente e o seu futuro?
O caráter social da misericórdia exige que não 
permaneçamos inertes mas afugentemos a 
indiferença e a hipocrisia para que os planos e 
os projetos não fiquem letra morta. Que o 
Espírito Santo nos ajude a estar sempre 
prontos a prestar de forma efetiva e 
desinteressada a nossa contribuição, para 

que a justiça e uma vida digna não perma-
neçam meras palavras de circunstância, mas 
sejam o compromisso concreto de quem 
pretende testemunhar a presença do Reino de 
Deus.

20. Somos chamados a fazer crescer uma 
cultura de misericórdia, com base na 
redescoberta do encontro com os outros: uma 
cultura na qual ninguém olhe para o outro com 
indiferença, nem vire a cara quando vê o 
sofr imento dos i rmãos. As obras de 
misericórdia são «artesanais»: nenhuma delas 
é cópia da outra; as nossas mãos podem 
moldá-las de mil modos e, embora seja único 
o Deus que as inspira e única a «matéria» de 
que são feitas, ou seja, a própria misericórdia, 
cada uma adquire uma forma distinta.
Com efeito, as obras de misericórdia, tocam 
toda a vida duma pessoa. Por isso, temos 
possibilidade de criar uma verdadeira 
revolução cultural  precisamente a partir da 
simplicidade de gestos que podem alcançar o 
corpo e o espírito, isto é, a vida das pessoas. 
É um compromisso que a comunidade cristã 
pode assumir, na certeza de que a Palavra do 
Senhor não cessa de a chamar para sair da 
indiferença e do individualismo em que somos 
tentados a fechar-nos levando uma existência 
cómoda e sem problemas. «Os pobres, 
sempre os tendes convosco» (Jo 12, 8): disse 
Jesus aos seus discípulos. Não há desculpa 
que possa justificar a incúria, quando 
sabemos que Ele Se identificou com cada um 
deles.
A cultura da misericórdia forma-se na oração 
assídua, na abertura dócil à ação do Espírito, 
na familiaridade com a vida dos Santos e na 
solidariedade concreta para com os pobres. É 
um convite premente para não se equivocar 
onde é determinante comprometer-se. A 
tentação de se limitar a fazer a «teoria da 
misericórdia» é superada na medida em que 
esta se faz vida diária de participação e 
partilha. Aliás, nunca devemos esquecer as 
palavras com que o apóstolo Paulo – ao 
contar o encontro depois da sua conversão 
com Pedro, Tiago e João – põe em realce um 
aspeto essencial  da sua missão e de toda a 
vida cristã: «Só nos disseram que nos 
devíamos lembrar dos pobres – o que 
procurei fazer com o maior empenho» (Gal 2, 
10). Não podemos esquecer-nos dos pobres: 
trata-se dum convite hoje mais atual  do que 
nunca, que se impõe pela sua evidência 
evangélica.

21. Que a experiência do Jubileu imprima em 
nós estas palavras do apóstolo Pedro: outrora 



«não tínheis alcançado misericórdia e agora 
alcançastes misericórdia» (1 Ped 2, 10). Não 
guardemos ciosamente só para nós tudo o 
que recebemos; saibamos partilhá-lo com os 
i rmãos a t r ibu lados , para que se jam 
sustentados pela força da misericórdia do Pai. 
As nossas comunidades abram-se para 
alcançar a todas as pessoas que vivem no seu 
território, para que chegue a todas a carícia de 
Deus através do testemunho dos crentes.
Este é o tempo da misericórdia. Cada dia da 
nossa caminhada é marcado pela presença de 
Deus, que guia os nossos passos com a força 
da graça que o Espírito infunde no coração 
para o plasmar e torná-lo capaz de amar. É o 
tempo da misericórdia para todos e cada um, 
para que ninguém possa pensar que é alheio 
à proximidade de Deus e à força da sua 
ternura. É o tempo da misericórdia para que 
quantos se sentem fracos e indefesos, 
afastados e sozinhos possam individuar a 
presença de irmãos e irmãs que os sustentam 
nas suas necessidades. É o tempo da 
misericórdia para que os pobres sintam 
pousado sobre si  o olhar respeitoso mas 
atento daqueles que, vencida a indiferença, 
descobrem o essencial  da vida. É o tempo da 
misericórdia para que cada pecador não se 
canse de pedir perdão e sentir a mão do Pai, 
que sempre acolhe e abraça.
À luz do «Jubileu das Pessoas Excluídas 
Socialmente», celebrado quando já se iam 
fechando as Portas da Misericórdia em todas 
as catedrais e santuários do mundo, intuí que, 
como mais um sinal  concreto deste Ano Santo 
extraordinário, se deve celebrar em toda a 
Igreja, na ocorrência do XXXIII Domingo do 
Tempo Comum, o Dia Mundial  dos Pobres. 
Será a mais digna preparação para bem viver 
a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo 
Rei  do Universo, que Se identificou com os 
mais pequenos e os pobres e nos há de julgar 
sobre as obras de misericórdia (cf. Mt 25, 
31-46). Será um Dia que vai ajudar as 
comunidades e cada batizado a refletir como a 
pobreza está no âmago do Evangelho e tomar 
consciência de que não poderá haver justiça 
nem paz social enquanto Lázaro jazer à porta 
da nossa casa (cf. Lc  16, 19-21). Além disso 
este Dia constituirá uma forma genuína de 
nova evangelização (cf. Mt 11, 5), procurando 
renovar o rosto da Igreja na sua perene ação 
de conversão pastoral para ser testemunha da 
misericórdia.

22. Sobre nós permanecem pousados os 
olhos misericordiosos da Santa Mãe de Deus. 
Ela é a primeira que abre a procissão e nos 
acompanha no testemunho do amor. A Mãe da 
Misericórdia reúne a todos sob a proteção do 

seu manto, como A quis frequentemente 
representar a arte. Confiemos na sua ajuda 
materna e sigamos a indicação perene que 
nos dá de olhar para Jesus, rosto radiante da 
misericórdia de Deus.

Dado em Roma, junto de São Pedro, em 20 de 
novembro – Solenidade de Cristo Rei – do Ano 
do Senhor de 2016, quar to do meu 
pontificado.

FRANCISCO
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http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html
http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/apost_exhortations/documents/hf_ben-xvi_exh_20100930_verbum-domini.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/apost_exhortations/documents/hf_ben-xvi_exh_20100930_verbum-domini.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2015/documents/papa-francesco_20150901_lettera-indulgenza-giubileo-misericordia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20160319_amoris-laetitia.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
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Michelle 
e Peter Moran

Assembleia  Nacional do RCC - 2016, 
organizada pela 

Comunidade Pneumavita



Fátima, Centro de 
Congressos Paulo VI, 

dias 12 e 13 de 
Novembro
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Foi a partir de uma sugestão de Patti 
M a n s f i e l d q u e a c o m u n i d a d e 
“Pneumavita” decidiu convidar Michelle 
M o r a n p a r a o r i e n t a r a n o s s a 
Assembleia deste ano de 2016. 
Enviámos-lhe um e-mail, em março, e 
na semana seguinte recebemos logo 
uma resposta positiva e carinhosa. 
Sempre muito atarefada (é Presidente 
do ICCRS, membro do Pontifício 
Conselho para a Família e integra a 
Comunidade Católica Sião para a 
Evangelização, que fundou, uma 
comunidade de aliança e vida que se 
d e d i c a p r i o r i t a r i a m e n t e à 
evangelização em escolas), pedia 
desculpa pela demora na resposta 

(apenas uns dias), pois tinha estado a 
participar num retiro. 

Tive a honra de poder acompanhar sempre a 
Michelle e o marido, Peter Moran. Fui buscá-
los ao aeroporto na 6ª-feira e seguimos de 
imediato para Fát ima. São pessoas 
amorosas, afáveis e extremamente simples. 
Nunca pediram nada e estavam sempre 
contentes com o que havia, fossem os 
tempos e as tarefas que lhes eram 
atribuídos, fosse a logística no hotel. Vivem 
permanentemente imersos em Deus e a todo 
o tempo dizem “Thank you, Lord! Praise you, 
Lord!” (“Obrigado Senhor! Louvado sejas, 
Senhor!”).
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Na Assembleia, durante os ensinamentos, 
desde logo senti  que ela tem em si um fogo 
tão grande que se transmite a quem a ouve! 
Pessoalmente, as mensagens que mais 
retive foram: 
1. Não nos podemos acomodar nem cair na 
rotina, impedindo as surpresas do Espírito 
Santo. Temos de estar disponíveis para que 
Deus faça algo novo em nós e através de 
nós.
2. Quando estamos só a apontar o que está 
mal, o mundo olha para nós e não se sente 
inspirado. A virtude da Esperança livra-nos 
do desencorajamento.
3. Precisamos de ter coragem! No Ano da 
Fé, Bento XVI relembrou que nos tempos da 
Igreja primitiva as dificuldades eram muito 
maiores que na atualidade. S. Paulo foi 
apedrejado em Listra e deixado como morto 
fora dos muros mas, logo que se conseguiu 
levantar, voltou a essa mesma cidade.
4. Precisamos de pedir o Espírito Santo 
todos os dias. Para tal basta pedir “Vem, 
Espírito Santo”.
5. A cada dia temos de dizer “sim” à missão 
específica que o Senhor nos dá.
6. A Efusão do Espírito é ficar a arder no 
fogo de Deus, mas também ser refrescado, 
ao contemplar a beleza do plano de Deus 
para o mundo. Temos de nos deixar 
revital izar por Deus, para podermos 
revitalizar os outros. Temos de ser fogo e luz 
para os ou t ros , mas também água 
refrescante.
7. Estamos no mundo para o mudar e fá-lo-
emos no poder do Espírito Santo, não nas 
nossas forças.
8. Maria é a esposa do Espírito Santo. Leva-
nos sempre a Jesus e está sempre 
connosco quando há uma Efusão do Espírito 
Santo.
9. O Papa Bento XVI disse em 2008: “A 
missão do RCC é relembrar à Igreja a 
dinâmica dos dons e carismas do Espírito 
Santo”. O Papa Francisco diz-nos: “Espero 
que partilheis com todos na Igreja a graça da 
Efusão do Espírito Santo”.
10. O RCC está a completar 50 anos, a nível 
mundial. Estes anos foram só a preparação, 

a fundação. O ciclo da Vida Nova no Espírito 
é: Pedimos “Vem, Espírito Santo!” – À 
medida que recebemos, temos de ir e 
avançar - Quando vamos, recebemos mais. 
N o s p r ó x i m o s a n o s v a m o s f i c a r 
surpreendidos com o Senhor e ver coisas 
que nunca esperávamos. Vivemos num 
tempo em que o Esp í r i t o San to é 
permanentemente derramado e o Senhor 
está no controlo de tudo. Temos de estar 
preparados para as surpresas do Espírito e 
dizer “sim”.

Depois da Assembleia, na tarde de domingo, 
ainda ficámos algumas horas em Fátima, 
para visitar as duas basílicas; a Michelle e o 
Peter só tinham estado em Fátima em 2006, 
quando a nova basí l i ca es tava em 
construção. Depois viemos para Lisboa, 
onde chegámos já com as luzes acesas. 
Puderam entrar na Sé e parar nalguns 
miradouros. Como o voo de regresso a 
Londres era só à tarde, na 2ª-feira de manhã 
visitámos a zona de Belém e tirámos fotos 
junto aos Jerónimos e à Torre de Belém. 
Depois passámos na Basílica da Estrela, 
onde estava a iniciar-se uma missa e 
aproveitámos para ficar até ao fim. No 
percurso para o aeroporto ainda foi  possível 
mostrar-lhes a Casa dos Missionários do 
Espírito Santo e a “nossa” igreja do Rato. A 
Michelle e o Peter apreciaram muito todas as 
belezas e o sol que brilhava em Lisboa e 
ficaram verdadeiramente contentes por 
poderem ver o local onde nos reunimos 
semanalmente para louvar o Senhor.

Logo que chegaram a casa, a Michelle 
enviou um e-mail em que dizia: “Por favor 
t ransmi te a todos os d i r igentes de 
“Pneumavita” as minhas felicitações e a 
certeza de que me senti  muito animada e 
abençoada por estar com todos vós. 
Continuarei a ter-vos presentes nas minhas 
orações e espero que possam vir a Roma no 
p róx imo Pen tecos tes ( re fe re -se às 
celebrações dos 50 anos do RCC, com o 
Papa Francisco). Com os desejos das 
maiores bênçãos, Michelle". 
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2ª Catequese 
 
As três aparições do anjo  

A Virgem Maria, 
Mãe de piedade e Mãe de misericórdia

1. APRESENTAÇÃO                                      
Vamos iniciar a segunda catequese 
preparatória para o Centenário das 
aparições em Fátima. Nesta segunda 
catequese gostaríamos de apresentar o 
tema das Aparições do Anjo que tiveram 
lugar na primavera e outono de 1916. 
Como vimos na primeira catequese 
“Quereis oferecer-vos a Deus” e na 
nossa recente 64ª Peregr inação 
Salesiana a Fátima, o Ano Jubilar da 
M i s e r i c ó r d i a a j u d a - n o s n o 
aprofundamento da mensagem de 
Fátima. Disse Bento XVI, a 23 de maio 
d e 2 0 1 0 : ” N ã o h á i g r e j a s e m 
P e n t e c o s t e s . E g o s t a r i a d e 
acrescentar: não há Pentecostes sem 
Maria. Eu testemunhei-o há poucos 

dias em Fátima. O que viveu essa 
multidão, não foi um novo Pentecostes? 
No meio de nós estava Maria, a Mãe de 
Jesus”.  

As apar ições do Anjo preparam os 
pastorinhos para uma comunicação mística 
com a realidade de Deus. Lúcia diz que 
ficavam cansados depois da aparição do 
anjo. Enquanto que, depois da aparição de 
Nossa Snhora sentiam grande alegria. Era a 
Mãe que chegava. (P. J. Rocha Monteiro)

2. Tema - As três aparições do anjo em 
1916
O anjo aparece, de facto, três vezes. Na 
primavera, no verão e no outono de 1916. 

1.ª Aparição. Na primavera junta à Loca 
do Cabeço
Tudo começa com um forte vento que 
surpreende as crianças, tanto mais que o 
tempo estava calmo. Conta a Lúcia: 
“Subimos a encosta em procura dum abrigo. 
Depois de aí merendar e rezar, começamos 
a ver, a alguma distância, sobre as árvores 
que se estendiam em direção ao Nascente, 
uma luz mais branca do que a neve, com a 
forma dum jovem, transparente, mais 
brilhante que um cristal  atravessado pelos 
raios de sol. À medida que se aproximava, 
í amos - l he d i s t i ngu indo as f e i ções . 
Estávamos surpreendidos e meios absortos. 
Não dizíamos palavra. Ao chegar junto de 
nós disse: - Não temais. Sou o anjo da Paz. 
Orai comigo. 
E ajoelhando em terra, curvou a fronte até 
ao chão. Levados por um movimento 
sobrenatural, imitámo-lo e repetimos as 
palavras que lhe ouvimos pronunciar: Meu 
Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. 
Peço-Vos perdão para os que não creem, 
não adoram, não esperam e não Vos amam. 
Depois de repetir três vezes, ergueu-se e 
disse: - Orai assim. Os corações de Jesus e 
Maria estão atentos à voz das vossas 
súplicas. E desapareceu. A atmosfera do 
sobrenatural  que nos envolveu era tão 
intensa, que quase não nos dávamos conta 
da própria existência.  Era tão íntima que 
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não era fácil pronunciar sobre ela a menor 
palavra. 

2.ª Aparição. No verão, junto ao poço do 
Arneiro, durate a sesta. 
Fomos passar as horas da sesta à sombra 
das árvores que cercavam o poço. De 
repente, vimos o mesmo ajno junto de nós. 
- que fazeis? Orai! Orai  muito! Os corações 
de Jesus e Maria têm sobre vós desígnios 
de misericórdia. Oferecei constantemente 
ao altíssimo orações e sacrifícios.
- como havemos de nos sacrificar? – 
perguntei.
-De tudo que puderdes, oferecei um 
sacrifício em ato de reparação pelos 
pecados com que ele é ofendido e de 
súplica pela conversão dos pecadores.Atrá 
sobre a vossa P´+atria a paz. Eu sou o anjo 
da sua gurarda, o anjo de  Portugal. 
Sobre tudo , ace i ta i e supor ta i  com 
submissão o sofrimento que o Senhor vos 
enviar. Por isso, desde esse momento, 
começamos a oferecer ao senhor tudo o 
que nos mortificava, mas sem discorrermos 
a procurar out ras mort i f icações ou 
penitências, exceto a de passarmos horas 
seguidas prostrados por terra, repetindo a 
oração que o anjo nos tinha ensinado. 

3.ª Aparição. Em Outubro, fins de 
Setembro. 
Rezámos o te rço e a o ração que 
aprendemos na primeira aparição. Estando, 
pois, aí, apareceu-nos uma terceira vez, 
trazendo na mão um cálix e sobre ele uma 
Hóstia, da qual caíam, dentro do cálix, 
algumas gotas de sangue. Deixando o cálix 
e a Hóstia suspenso no ar, prostrou-se em 
terra e repetiu três vezes a oração: 

“Santíssima Trindade, Padre, filho, 
Espírito Santo, adoro-Vos profundamente 
e ofereço-vos o preciosíssimo Corpo, 
sangue, alma e divindade de Jesus 
cristo, presente em todos os sacrários da 
terra, em reparação dos ultrajes, sacrilé-
gios e indiferenças com que Ele é 
ofendido. E pelos méritos infinitos do 
Seu santíssimjo Coração e do coração 
Imacluado de Maria, peço-Vos a con-
versão dos pobres pecadores”.

Levados pela força do sobrenatural  que nos 
envolvia, imitávamos em tudo, isto é, 
prostrando-nos como Ele e repetindo as 
orações que Ele dizia. A força da presença 
de Deus  era tão intensaque nos absorvia e 
aniquilava quase por completo. Parecia 
provar-nos até do uso dos sentidos 
corporais pro grande espaço de tempo 
(Memórias da Irmã Lúcia, p. 169 ss). 

Os três anjos de 2017
Em Julho de 2017 as crianças veem outro 
anjo. À semelhança do livro do Génesis, 
aparece um anjo com uma espada que diz 
com voz forte: ”Penitência, Penitência, 
Penitência!” No mesmo dia 13 de Julho, as 
crianças viram mais dois anjos que “sob os 
braços da cruz estavam dois anjos cada um 
com um regador de cristal em mão, neles 
recolhiam o sangue dos Mártires e com ele 
regavam as almas que se aproximavam de 
Deus”. (Jean-François  de L., Francisco e 
Jacinta de Fátima, Duas estrelas na noite 
do mundo). 

Mensagem trinitária e eucarística.
No outono a sua mensagem é trinitária e 
eucarística. Toda a mensagem pressupõe 
uma origem e um destinatário. Os corações 
de Jesus e de Maria, que têm desígnios de 
misericórdia” para os pastorinhos e para o 
mundo, são a sua origem. De todas as 
palavras utilizadas pelo anjo, as palavras 
“Corações de Jesus e de Maria” são as 
únicas que se repetem em todas as três 
aparições. Quem são os destinatários? Os 
pastorinhos. 
Lúcia confessará que os gestos e as 
palavras do anjo “gravaram-se em nosso 
espírito, como uma luz”, de tal  modo que 
eles jamais esqueceram. 
Estes os traços dominantes desta angeo-
fania em três atos, espaçados no tempo, 
mas estreitamente unidos entre si. Deixa-os 
com a felicidade da missão cumprida: 
preparou-os com amor, desvendou-lhes 
novos hor izon tes e t ransmi t iu - lhes 
substancialmente tudo.
 
Compromisso - Oferecei constantemente 
ao Altíssimo orações e sacrifícios, pediu o 
anjo no poço do Arneiro. 
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Conferência Nacional do 
Renovamento Carismático 
Email : agnrccportugal@hotmail.com 

 

António Aparício - Tlm. 967 574 997 
Ou    Constança Rebelo de Andrade - Tlm. 929 426 006 

E-mail : constanca.andrade@paxtur.pt 
Responsabilidade técnica : Paxtur – RNAVT 1825 

02 a 04 de Junho 
3 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (02 pequenos-almoços e        

02 jantares)  

 

31 Maio a 05 de Junho 
6 Dias – Roma e Assis 

Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística 

superior       Regímen de meia 

pensão (05 pequenos-almoços e        

05 jantares)       Excursão de dia 

inteiro (10 horas) com guia e 

almoço incluídos  

02 a 05 de Junho 
4 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (03 pequenos-almoços e         

03 jantares)  
 

29 de Maio a 08 de Junho 
11 Dias 
Autocarro + Barco 
Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística superior        10 

pequenos-almoços, 09 Almoços e 10 jantares              

    Travessia de Barco Barcelona, Civitavecchia 

(Roma) , Barcelona 
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Manifesto pela Escola católica

Por estes dias, em Espanha, a 
"Fundación Educatio Servanda", 
promotora de uma pequena rede de 
escolas católicas, publicou e submeteu à 
subscrição pública um Manifesto em 
defesa da escola católica, que dirigiu ao 
Presidente do Governo, ao Ministro da 
Educação e aos partidos, cuja tradução 
para português oferecemos 
seguidamente. 

Os partidos políticos [espanhóis] estão 
mantendo conversações para alcançar um 
pacto educativo em Espanha; uma iniciativa 
que a Fundação Educatio Servanda, 
promotora das "escolas charter" João Paulo 
II [escolas com subsidiação pública], e as 
organizações aderentes, acolhemos com 
alegria e esperança. 
Perante este momento decisivo, que vai 
marcar o futuro da educação no nosso país, 
as famílias católicas e as que, não o sendo, 
entendem que a qualidade do ensino está 
intimamente relacionada com a visão do 
homem e do mundo que a fé traz consigo, 
assinamos este manifesto, pedindo a todos 
os partidos que tenham em conta o seguinte:

1 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de opor tun idades , uma esco la que 
acompanhe os nossos filhos em busca da 
Verdade, e lhes transmita o sentido cristão 
da vida.

2 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que ajude os 
nossos filhos a ter sentido crítico perante a 
realidade do mundo, com fundamento na 
Doutrina Social da Igreja, para que assim 
eles possam viver em verdadeira liberdade.

3 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que não 
permita o endoutrinamento dos nossos filhos 
por ideologias destrutivas e alienantes.

4 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que promova 
o crescimento das virtudes e talentos dos 
nossos filhos, para que eles possam 
desenvolver a sua vocação pessoal. 

5 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que eduque 
os nossos filhos no serviço aos outros, como 
dom de si mesmos.

6 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que entenda o 
seu papel subsidiário em relação à família, 
ponha a família no centro da sua actividade 
educadora, e crie laços de recíproco 
fortalecimento com as famílias.

7 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola onde os 
nossos filhos sejam educados naqueles 
valores que formam a base da nossa 
civilização: os valores cristãos.

8 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que entenda 
que os nossos filhos, como filhos de Deus, 
são um tesouro de valor incalculável, único e 
irrepetível.

9 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola em que os 
educadores entendam o que os nossos filhos 
são chamados a ser: homens e mulheres, 
criados por amor e para amar.

10 - Queremos poder escolher, em igualdade 
de oportunidades, uma escola que defenda o 
nosso direito, como pais, de decidir a 
formação moral e religiosa dos nossos filhos. 
Queremos poder escolher, em igualdade de 
oportunidades, uma escola católica para os 
nossos filhos! 
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Nossa Senhora da Medalha Milagrosa
27 de Novembro

Esta devoção, nascida das aparições da Virgen a santa Catarina Labouré, não 

cessou de obter bênçãos, tal como a Senhora disse que sucedería a todo aquele 

que a usasse ao pescoço a medalha e o fizesse com confiança 



Menina de 7 anos, surda de 
nascença, tira o aparelho e declara: 
“Estou ouvindo!”

“Eu acredito, eu tenho fé: se não 
tivesse, não teria vindo a Lourdes. Mas 
eu quero continuar com os pés no 
chão. Quero provas da ciência. Não se 
brinca com essas coisas“, declara a 
feliz e pragmática mamã de uma 
menina surda que, durante uma viagem 
a Lourdes com a associação italiana de 
peregrinos Unitalsi, com a simplicidade 
e graça que só as crianças têm, tirou o 
próprio aparelho auditivo e disse: 
“Estou ouvindo bem, não preciso mais 
disso”!
Infinita a alegria também dos outros 
225 peregrinos que tinham partido da 
Lombardia, no norte da Itália, para ir 
até o santuário mariano tão querido por 
católicos do mundo inteiro.
A notícia foi  publicada pelo jornal 

Avvenire [da Conferência Episcopal Italiana], 
que entrou em contacto com o responsável 
pela organização daquela peregrinação, 
Giuseppe Secondi. Ele narra a experiência 
assombrosa de ouvir aquele diálogo inédito 
entre mãe e filha, logo após ter interrompido 
uma brincadeira com a pequena: “Eu disse-lhe 
a ela que não podia mais brincar, porque eu 
tinha outro compromisso que precisava de 
cumprir. Ela então voltou para perto da mãe e 
eu vi-a tirando os aparelhos auditivos, sem os 
quais ela estava condenada à surdez. Quando 
a mãe pediu que ela os colocasse de volta, ela 
respondeu: ‘Estou ouvindo bem, não preciso 
mais disso’”. 
A mãe tinha ido a Lourdes com a filha e um 
dos seus dois irmãozinhos. O marido, por 
causa de compromissos de trabalho, tinha 

ficado em casa com o mais novo, de 11 
meses. A família vive na Ligúria e tinha-se 
juntado ao grupo lombardo a fim de fazer uma 
peregrinação de agradecimento a Nossa 
Senhora, pela saúde da menina, que tinha 
sobrevivido a complicações no parto.
A mãe relata:
“Minha filha é surda praticamente desde o 
nascimento. Ele nasceu com 26 semanas, no 
dia de Natal de 2009. Era para nascer só no 
início de Abril! Pesava 800 gramas, e passou 
três meses no hospital. Para salvá-la, os 
médicos deram-lhe medicamentos que 
acabaram causando algumas hemorragias 
cerebrais e ‘queimaram’ os canais auditivos. 
Os exames mostraram que ela sofre de surdez 
profunda nos dois ouvidos. Os aparelhos 
auditivos eram uma necessidade. Certa 
manhã, eu me disse: preciso de levar a minha 
filha a Lourdes para agradecer a Nossa 
Senhora por tê-la protegido: ela corria perigo 
de vida, mas venceu e é uma criança serena e 
feliz. E também quero pedir ajuda, para ter as 
forças de enfrentar este desafio de vida tão 
exigente, eu, ela, todos nós. Foi a primeira vez 
que viemos a Lourdes. E foi  uma experiência 
tocante e belíssima!“.
Agora, o "Bureau des Consta ta t ions 
Médicales" de Lourdes, ou seja, a comissão 
médica que investiga todas as alegações de 
milagres ocorridos no santuário, quer os 
históricos médicos completos da menina antes 
de fazer qualquer avaliação.

Giuseppe Secondi testemunha: 
“Já fiz trinta viagens a Lourdes. Já vi  muitas 
coisas, dolorosas, comoventes. Mas desse 
jeito, nunca. Esta foi realmente a peregrinação 
da misericórdia!“.

Lucandrea Massaro, 14 de Novembro de 2016
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Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



« Humildade, 

mansidão, 

choro dos pecados, 

justiça,  

misericórdia,

pureza,

pacificação,

sofrer perseguições por amor da justiça»

(As oito misercórdias,
Evangelho segundo S. Mateus, 5)


